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RESUMO

O esporte do laço comprido tem um papel muito importante no estado de Mato Grosso do Sul, onde se tornou uma tradição entre as fazendas e faz parte de festividades realizadas em todo estado, entretanto, junto com essa tradição, os animais são submetidos a certo estresse que pode estar associado a queda na taxa de crescimento e assim ganho compensatório. Estudos com bovinos submetidos a prática de esportes são raros na literatura, assim como o efeito do estresse nessas condições sobre o desempenho desses animais. O estudo teve por objetivo avaliar fatores sanguíneos que são influenciados pelo estresse acometido à bovinos submetidos a prova de laço comprido e mensurar as medidas biométricas. Para isso, foram utilizados 45 bezerros machos nelorados divididos em três grupos: 15 animais que participaram da prova do laço comprido (PLCO), que era realizada durante um período de 3 dias, aos quais os animais eram mantidos em piquetes; 15 animais utilizados semanalmente para treino (TREI) dos peões (competidores), equivalendo a um período de 12 horas por semana; e 15 animais que não participavam da prova do laço e não eram utilizados no treino dos peões, o chamado grupo sem atividade (SEMA). Foram realizadas três coletas de sangue com intervalo de 100 dias para análise de ureia (mg/dL), creatinina (mg/dL) e proteína total (g/dL), realizadas em 7 animais de cada grupo. Ainda, 7 animais do grupo PLCO foram submetidos a duas coletas de sangue durante duas prova do laço comprido para análise do eritrograma, onde foram avaliados os seguintes componetes, hematocrito (%), hemácias (milhões/mm3), hemoglobina (g/dL), volume corpuscular médio (%), hemoglobina corpuscular média (%) e concentração de hemoglobina corpuscular média (%). As mensurações morfométricas mesuradas foram altura de anterior (AA) e posterior (AP), profundidade torácica (PTO), comprimento da garupa (CG), medido entre o ísquio e o íleo, largura da garupa entres os ílios (LGI), largura da garupa entre os ísquios (LGIS), altura sub esternal (ASE) e comprimento corporal (CC). Todas foram analisadas com hipômetro metálico, com exceção do perímetro toráxico (PT) mensurado por fita métrica flexível. A concentração de ureia foi menor nos bezerros do grupo PLCO, comparativamente aos demais, entretanto, tal diferença ocorreu apenas na Coleta 1. As maiores concentrações séricas de proteína total foram observadas na Coleta 3, não diferindo entre os grupos. A concentração sanguínea de creatinina foi influenciada pelo grupo apenas na Coleta 1, sendo menor nos animais do grupo TREI, comparativamente aos demais. Não houve efeito para os grupos em relação aos componentes do eritrograma. Já em relação à biometria, o grupo PLCO foi o que apresentou as maiores médias de AA, AP, PTO, CC, com 152, 163, 63, 173 cm², respectivamente, em comparação ao grupo TREI. Já o PT foi menor. Se comparado com o grupo SEMA, todos os valores médios do grupo PLCO foram superiores.
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